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Pré-natal é a assistência prestada a gestante durante os nove meses da 

gestação, buscando melhorar e driblar obstáculos para a mãe e o bebê nesse 

período e no parto. Uma grávida sem acompanhamento pré-natal é privada de 

diversos aspectos cruciais para a saúde como: ultrassonografias, orientação 

nutricional, vacinação, apoio emocional e psicológico, detecção de problemas de 

desenvolvimento fetal entre outros. O estudo visa analisar a negligência do 

sistema de saúde no atendimento pré-natal a mulheres em situação de rua e 

suas consequências para a saúde materno-infantil. Foi utilizada para essa 

pesquisa a Revisão Integrativa na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 

selecionando artigos publicados nos últimos 10 anos, na língua inglesa que 

abordam a condição de mulheres em situação de rua durante a gestação e o 

acesso aos cuidados pré-natais. A pesquisa foi feita a partir dos termos 

específicos como “gravidez”, “situação de rua” e “pré-natal”. Ao serem 

analisados, foi feita a comparação dos dados encontrados, ressaltando 

consensos e controvérsias entre os resultados revisados. Somando 3 artigos 

analisados. Os estudos revisados concordam que a falta de moradia tem um 

impacto negativo significativo na saúde materno-infantil. Todos reconhecem que 

mulheres sem-teto enfrentam diversas barreiras para acessar cuidados de saúde 

adequados. Especificamente, essas barreiras são categorizadas como 

logísticas, psicossociais, intelectuais e atitudinais. Além disso, os artigos 

destacam que a instabilidade habitacional é um fator crucial que contribui para 

essas dificuldades no acesso e na qualidade dos cuidados de saúde. Conclui-se 

que as dificuldades enfrentadas por essas gestantes vão além da simples falta 

de recursos, abrangendo questões estruturais e institucionais que perpetuam a 

invisibilidade e a marginalização dessas mulheres vulneráveis. É essencial que 

o sistema de saúde adote uma abordagem mais inclusiva e adaptada às 
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necessidades das mulheres em situação de rua. Isso envolve a criação de 

políticas que assegurem o acesso universal aos cuidados de saúde, 

independentemente da situação econômica, e a implementação de estratégias 

que combinem assistência social e saúde para atender às complexas 

necessidades desse grupo. 
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